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Em busca do Humanismo: um olhar sobre a
visita técnica nos cursos de turismo a
partir da teoria crítica em currículo
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Resumo: No presente artigo objetiva-se analisar uma estratégia de aprendizagem pre-
sente nos cursos de Turismo, a visita técnica. Destaca a importância da necessidade de
encontrar um olhar humanista para essa estratégia de aprendizagem, construída a partir
de aspectos da Teoria Crítica em Currículo. O trabalho é desenvolvido apresentando as
características atuais do curso de Turismo e refletindo sobre a visita técnica como
estratégia de aprendizagem. Finalmente, apresenta a concepção humanista como alter-
nativa à lógica tecnicista, voltada exclusivamente para o mercado, e o respectivo papel
dos educadores nesse processo.
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A presente análise surgiu como
resultado das reflexões, discussões,
atividades e leituras desenvolvidas ao
longo de uma disciplina sobre currí-
culo, ministrada em um programa de
estudos de pós-graduação em Edu-
cação. Além disso, buscou-se lançar
um olhar sobre as experiências como
aluno e docente nos cursos de Turis-
mo, de forma a compor uma reflexão
sobre alguns enfoques da Teoria Crí-
tica em Currículo, a partir de uma ex-
periência prática, especificamente de
uma estratégia de aprendizagem utili-
zada nesses cursos, conhecida como
visita técnica.

A justificativa de se buscar uma
reflexão sobre currículo em estratégi-
as ou ambientes de aprendizagem nos
cursos de Turismo está justamente na
“práxis freireana”, na qual existe uma
comunhão entre a ação e a reflexão,
devendo então estender-se a todas
as situações ou, melhor dizendo, con-
figurando-se como direito de todos
os homens. Aliás, sobre uma dúvida
inicial a respeito da validade ou da
relevância social de aplicação desse
conceito de práxis nos cursos de Tu-
rismo, convém relembrar uma citação
de Paulo Freire. Nela, o autor indica
que “a formação técnico-científica
não é antagônica à formação huma-
nista dos homens, desde que a ciên-
cia e tecnologia, na sociedade revo-
lucionária, devem estar a serviço de
sua libertação permanente, de sua
humanização” (FREIRE, 1979, p. 186).

Mesmo tendo o curso de Turismo

um caráter predominantemente técni-
co, nada impede que o mesmo seja
encarado sob o prisma da formação
humanista. Por isso, aqui entra em
cena outro aspecto da teoria de Freire,
especificamente a questão da perma-
nência e da mudança. Na maior parte
dos casos, como será visto ao longo
da reflexão, os enfoques tecnicista e
mercadológico têm sido os predomi-
nantes nesse cursos, o que implica
necessariamente um pensar e agir
(práxis) no sentido da mudança.

Buscando um enfoque mais espe-
cífico dentro do curso de Turismo, o
objeto a ser analisado é uma estraté-
gia de aprendizagem muito utilizada
nesses curso, conhecida como visita
técnica. Surge então o problema de
pesquisa, que fica assim definido:
como pensar a visita técnica nos cur-
sos de Turismo, a partir dos pressu-
postos da Teoria Crítica em Currícu-
lo?

A reflexão está estruturada em três
partes. A primeira, introdutória, faz
uma apresentação dos cursos de Tu-
rismo e uma reflexão crítica acerca dos
enfoques tecnicista e exclusivamente
mercadológico de tais cursos; a se-
gunda parte apresenta o material e a
forma como foi analisada a visita téc-
nica como estratégia e espaço de
aprendizagem; finalmente, a última
parte relata os resultados obtidos e a
relação e busca pelo enfoque huma-
nista na visita técnica realizada nos
cursos de Turismo.
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ve com a própria Marília Ansarah, que
admite esta tendência), é possível pre-
ver o início de uma quinta fase, carac-
terizada pelo crescente desinteresse
em relação aos cursos de Turismo,
desinteresse esse que vem ocasionan-
do o fechamento de alguns cursos,
em especial daqueles não reconheci-
dos pelo Ministério da Educação e
Cultura (MEC).

Lançando um olhar sobre esta
evolução histórica, pode-se levantar
alguns indícios que justificam o
enfoque predominantemente tecni-
cista e mercadológico dos cursos de
Turismo, especialmente no Brasil. Um
indício é o aparecimento recente des-
ses cursos. Diferentemente de áreas
tradicionais como a Geografia, a Soci-
ologia e a Filosofia, dentre outras, os
cursos de Turismo surgiram no Brasil
apenas nos anos 70, durante o regime
militar, quando a educação de forma
geral teve ênfase tecnicista, despre-
zando os aspectos sociopolíticos e
culturais que envolvem todas as áre-
as do conhecimento. Um segundo in-
dício, mencionado inclusive pelo tra-
balho de Ansarah (2002), cuja pesqui-
sa apresentou os cursos de Turismo
existentes no Brasil, é a grande pre-
dominância das instituições privadas
no que tange à oferta de tais cursos.
Um exemplo é o estado de São Paulo,
onde somente a USP (Escola de Co-
municações e Artes) oferece o curso
como instituição pública. Essa escas-
sez de instituições públicas que ofe-
reçam cursos de Turismo traz como
conseqüência direta a falta de pesqui-

OS CURSOS DE TURISMO

A primeira parte, cujo objetivo é
fazer uma apresentação rápida dos
cursos de Turismo, criticando o
enfoque predominantemente tecni-
cista e mercadológico desses cursos
na atualidade, está estruturada em três
pontos básicos: a evolução histórica
dos cursos de Turismo; o campo do
conhecimento em Turismo; e um
enfoque mais humano nos cursos de
Turismo.

Iniciando a análise do primeiro
ponto, especificamente a evolução
histórica dos cursos de Turismo,
Ansarah (2002) a divide em quatro
fases: a primeira fase, na década de
1970, foi marcada pela criação dos pri-
meiros cursos de Turismo, como é o
caso da Faculdade Anhembi-Morumbi
(atualmente Universidade Anhembi-
Morumbi); a segunda fase, devido às
crises econômicas da década de 1980,
foi marcada pela estagnação da ofer-
ta de cursos; a terceira fase, que abran-
ge grande parte da década de 1990,
caracterizou-se pelo grande aumento
dos cursos em âmbito acadêmico, bem
como pela expansão dos cursos em
vários estados brasileiros; a quarta
fase, influenciada pela Lei de Diretri-
zes e Bases (LDB) de 1996, atualmen-
te caracteriza-se por um aumento de
propostas flexíveis de cursos, bem
como pela regionalização. Apesar da
ausência de dados consistentes que
comprovem esta hipótese, a experiên-
cia profissional do autor e o contato
com pesquisadores da área (inclusi-
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sa na área, pois o enfoque das insti-
tuições privadas (excetuando-se pou-
cas instituições, como a PUC-Campi-
nas) é somente a preparação de mão-
de-obra para o mercado de trabalho.
Um último indício que merece desta-
que diz respeito à formação dos do-
centes em Turismo. Devido ao fato
de o turismo ser uma área recente de
estudo, não tendo, portanto, tradição
acadêmica, é comum encontrar duas
categorias de docentes no curso: uma
categoria diz respeito aos professo-
res oriundos de áreas tradicionais
como Filosofia, História, Sociologia,
Direito, etc.; outra está relacionada
com profissionais que possuem gran-
de experiência no mercado turístico, e
que acabam por lecionar disciplinas
correlatas às suas áreas de atuação.
Se, por um lado, são valiosas as con-
tribuições tanto dos professores de
outras áreas do conhecimento como
dos profissionais de mercado, por
outro, essa prática por muito tempo
desestimulou a formação de profes-
sores em turismo. Somente agora é
perceptível o crescimento do interes-
se pela docência por parte daqueles
que estudam Turismo.

Finalizando esse olhar sobre a
evolução histórica dos cursos, bem
como os três indícios que dela emer-
gem (surgimento recente dos cursos
durante o regime militar, predominân-
cia das instituições privadas e falta
de professores), é possível compre-
ender os motivos da predominância
dos enfoques tecnicista e mercadoló-
gico nos cursos de Turismo, visando

(salvo raras exceções) à preparação
de mão-de-obra qualificada para o
mercado e não estimulando uma re-
flexão crítica sobre o fenômeno social
chamado turismo.

Após a apresentação de um bre-
ve panorama histórico dos cursos de
Turismo, é preciso fazer uma reflexão
sobre o turismo como área de conhe-
cimento. Não se trata, porém, de tecer
uma longa discussão em relação à
epistemologia do turismo, já que o
enfoque do trabalho diz respeito a uma
estratégia de aprendizagem utilizada
nos cursos. Porém, ao não apresentar
alguns pontos de discussão sobre o
conhecimento na área de turismo, cor-
re-se o risco de não se compreender a
importância da estratégia (visita téc-
nica) dentro do contexto do curso.

Como pode ser acompanhado no
primeiro ponto apresentado, o
surgimento dos cursos de Turismo no
Brasil é recente, datando da década
de 1970. Aliás, o estudo do Turismo
de forma geral ainda é novo, compa-
rando-se com disciplinas tradicionais
como a Matemática,a História, a An-
tropologia, a Educação, dentre outras.
É possível acompanhar as diferenças
entre a área de turismo e as discipli-
nas já consagradas, ao analisar o his-
tórico acadêmico, as comunidades ci-
entíficas internacionais, as publica-
ções (tanto livros como periódicos),
as associações de pesquisa, os even-
tos acadêmicos realizados para se dis-
cutir as novas tendências, o reconhe-
cimento universitário. É possível até
traçar um comparativo analisando o
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número de mestres e doutores nes-
sas áreas. Por outro lado, negar a im-
portância atual do turismo na socie-
dade pós-industrial, é afirmar o des-
conhecimento de fatos como o 11 de
setembro (e depois o 11 de março na
Espanha1), bem como a importância
da atividade turística em termos eco-
nômicos e sociais para muitos países.

Sendo assim, Trigo consegue re-
tratar a atual situação do turismo
como área de conhecimento, ao afir-
mar que “o turismo é uma das especi-
alidades no extenso campo da ciên-
cia” (TRIGO, 1998, p. 163). Porém, isso
não quer dizer que o estudo do turis-
mo não seja importante ou que a
metodologia para seu estudo deva
desprezar a rigorosidade característi-
ca da ciência. Aliás, analisando o tu-
rismo como um fenômeno social com-
plexo, diversas ciências compõem seu
corpo de estudo. É por isso que auto-
res da área, como é o caso de Ansarah
(2002) e Trigo (1998), defendem a ne-
cessidade de um enfoque transdis-
ciplinar nos cursos, onde se parte de
situações-desafio ou problema, e se
utilizam diversos campos do conhe-
cimento para a resolução desses pro-
blemas ou desafios.

No bojo desta discussão sobre o
turismo como área de conhecimento,
surge o terceiro ponto a ser analisa-
do, ou seja, a busca de um enfoque
mais humanista nos cursos de Turis-
mo. Esse enfoque faz-se necessário

sobretudo no atual contexto sócio-
econômico, principalmente no Brasil,
onde a atividade turística demonstra
constantes sinais de crescimento. Para
a construção desse enfoque são res-
gatados alguns princípios de Paulo
Freire (1979), apresentados em “Pe-
dagogia do Oprimido”, os quais são
comparados com a realidade dos cur-
sos em questão.

A justificativa dessa busca pelo
humanismo já se faz em um primeiro
momento, ao analisar a opinião de
Freire em relação à pedagogia
humanizadora. Segundo o autor, “não
há outro caminho senão o da prática
de uma pedagogia humanizadora, em
que a liderança revolucionária, em lu-
gar de se sobrepor aos oprimidos e
continuar mantendo-os como quase
“coisas”, com eles estabelece uma
relação dialógica permanente”
(FREIRE, 1979, p. 60).

Ainda de acordo com o autor, o
contrário desta pedagogia humani-
zadora é a chamada “educação ban-
cária”, em que alguns conteúdos são
depositados nos alunos por profes-
sores que, em teoria, detêm todo o
conhecimento. É possível (infelizmen-
te, até comum) encontrar muitas situ-
ações em que a concepção bancária
de educação se faz presente nas ins-
tituições brasileiras de nível superior.
Eis alguns exemplos: quando se for-
mam classes de 120 alunos, transfor-
mando as aulas em palestras e

1 Nome dado aos atentados terroristas ocorridos em 11 de setembro de 2001, nos Estados
Unidos da América, e em 11 de março de 2004, na Espanha.
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inviabilizando a participação dos alu-
nos devido à quantidade, a educação
bancária está sendo praticada; quan-
do as faculdades e universidades co-
locam como objetivos principais
(quando não únicos) de seus cursos
o treinamento e a preparação para o
mercado de trabalho chamado com-
petitivo, a educação bancária está
sendo praticada; quando não são
abordadas questões como a diversi-
dade cultural dos povos, o que San-
tos (2001) chamaria de sociodiver-
sidade, também está se praticando a
educação bancária.

Em oposição a essa educação
bancária, Freire sustenta os pressu-
postos da educação libertadora. Nas
palavras do autor,

o importante, do ponto de vista
de uma educação libertadora, e
não “bancária”, é que, em qual-
quer dos casos, os homens se sin-
tam sujeitos de seu pensar, discu-
tindo o seu pensar, sua própria
visão do mundo, manifestada im-
plícita ou explicitamente, nas suas
sugestões e nas de seus compa-
nheiros” (FREIRE, 1979, p. 141).
É possível estabelecer uma rela-

ção entre o que Freire defende como
educação libertadora e as situações-
desafio que emergem dos diversos
cursos de Turismo (Freire os chama-
ria de temas geradores). Torna-se im-
portante destacar que esses “temas
geradores” ou situações-problema
devem levar em consideração as di-
versas visões de mundo, não somen-
te a visão do mercado que, por ser

exclusiva, acaba por tornar-se opres-
sora.

Em última instancia, é neste mo-
mento que se faz necessária a emer-
gência do que Freire chamou de “edu-
cador problematizador” nos cursos de
Turismo. Educadores que, conscien-
tes de seu papel histórico na constru-
ção não somente dos conteúdos, ha-
bilidades e atitudes a serem dialoga-
das com seus aprendizes ao longo do
curso, mas no sentido humano da
construção de uma nova prática em
turismo. Uma prática que, baseada na
teoria de sua ação, construída por
seres humanos, encare a atividade
turística como um fenômeno social,
cultural e político, e não apenas como
uma atividade econômica.

ESTRATÉGIAS DE APRENDIZA-
GEM E A VISITA TÉCNICA NOS
CURSOS DE TURISMO

Após a reflexão sobre os cursos
de Turismo dentro de um contexto
geral, torna-se necessário analisar o
objeto de pesquisa, especificamente
a visita técnica como estratégia de
aprendizagem no curso de Turismo.
O material utilizado para a análise está
ligado tanto à bibliografia referente à
temática quanto à experiência profis-
sional do autor como docente em cur-
sos de Turismo. Em relação à metodo-
logia adotada, devido às característi-
cas do trabalho desenvolvido, con-
forme apresentado inicialmente, ao
invés de procurar uma denominação
metodológica que melhor se encaixa-
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ria nesta reflexão, é adequada a utili-
zação de um conceito de Donald
Schon (apud NÓVOA, 1992), conhe-
cido como “reflexão na ação”. Com
base nesse conceito, o autor, enquan-
to profissional reflexivo, procura in-
vestigar, refletir e questionar a prática
de determinada estratégia de aprendi-
zagem em determinado curso. Sendo
assim, ao longo da análise, a teoria se
une à prática, com o objetivo de com-
preender os aspectos pertinentes à vi-
sita técnica nos cursos de Turismo.

O conceito de estratégia de apren-
dizagem, neste trabalho, leva em con-
sideração o enfoque de Abreu &
Masetto. De acordo com os autores:

Estratégias são os meios que o
professor utiliza em sala de aula
para facilitar a aprendizagem
dos alunos, ou seja, para condu-
zi-los em direção aos objetivos
daquela aula, daquele conjunto
de aulas ou daquele curso. Pro-
curando conceituar de maneira
mais formal, podemos dizer que
as estratégias para a aprendiza-
gem constituem-se numa arte de
decidir sobre um conjunto de dis-
posições, de modo a favorecer o
alcance dos objetivos educacio-
nais pelo aprendiz. (ABREU;
MASETTO, 1990, p. 50).
A partir dessa afirmação, surgem

alguns aspectos que podem ser utili-
zados como categorias-base para a
caracterização da visita técnica como
estratégia de aprendizagem nos cur-
sos de Turismo.

Um primeiro aspecto a ser anali-
sado diz respeito ao objetivo da es-
tratégia. A determinação do objetivo
da estratégia dá sentido aos outros
aspectos que emergem a partir da re-
flexão de Abreu & Masetto (op cit).
Sem o objetivo da estratégia defini-
do, corre-se o risco de pensá-la como
um fim em si mesma, desprezando os
conteúdos, habilidades e atitudes que
se deseja trabalhar em determinado
momento.

O segundo aspecto relevante que
emerge da reflexão dos autores é a
abrangência das estratégias de apren-
dizagem, os quais podem abarcar di-
ferentes níveis, tais como uma única
aula, um determinado conjunto de
aulas que aborde um assunto especí-
fico, o curso como um todo.

Dentro desta reflexão, cabe ainda
um terceiro aspecto, especificamente
a viabilidade. Após pensar a questão
dos objetivos e os diferentes níveis
de abrangência, é preciso enfatizar a
necessidade de se verificar a possibi-
lidade de implantação de determina-
da estratégia. Dentro dessa lógica,
cabe um olhar sobre os espaços a se-
rem utilizados (salas de aula, labora-
tórios, ambientes profissionais, den-
tre outros), os recursos (computado-
res, giz e lousa, softwares específicos,
retroprojetores, etc. ), a quantidade de
alunos, o horário de aula (matutino,
vespertino ou noturno), a disponibi-
lidade do professor e da instituição.
Enfim, cabe pensar como a estratégia
será implantada. Além disso, é impor-
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tante ressaltar que estratégias que
envolvam um conjunto de aulas ou o
curso como um todo são mais com-
plexas de serem implantadas. O mes-
mo ocorre com as estratégias interdis-
ciplinares, pois dependem da atuação
conjunta de dois ou mais professo-
res, necessitando, portanto, de um
planejamento conjunto no qual fique
claro quais serão os objetivos a se-
rem atingidos e como eles serão tra-
balhados.

Ao refletir sobre as estratégias de
aprendizagem, é perceptível o surgi-
mento de algumas vantagens tanto
para os educadores como para os
aprendizes. No caso dos professores,
a busca por novas estratégias de
aprendizagem resulta em dinamis-
mo para a disciplina, para o curso e,
principalmente para os professores,
pois eles passam a buscar novos con-
teúdos, novas formas de abordagem
dos próprios conteúdos, habilidades
e atitudes a serem desenvolvidas.
Além disso, o planejamento das es-
tratégias de aprendizagem reduz a in-
segurança do professor frente a seus
alunos, evitando situações de impro-
viso ou a perda dos objetivos de
aprendizagem.

Por outro lado, a busca por novas
estratégias de aprendizagem também
traz vantagens para os alunos. Pelo
fato da variação de estratégias trazer
uma nova dinâmica para o curso, os
alunos acabam por sentirem-se mais
motivados. Além disso, a variação nas
estratégias é capaz de atender às di-
ferenças individuais dos alunos. Um

exemplo: um grupo de alunos conse-
gue assimilar melhor determinado
conteúdo, a partir de uma aula
expositiva dialogada, ao passo que
outros alunos obtêm melhores resul-
tados em dinâmicas dr grupo. A partir
do momento em que o docente varia
as estratégias de aprendizagem, é pos-
sível contemplar tanto os alunos que
preferem a aula expositiva como os
que preferem as dinâmicas de grupo.

Finalmente, um último aspecto
cabe aqui ser mencionado: a relevân-
cia de se ter o domínio da estratégia.
Nesse sentido, é importante um cui-
dado por parte do professor, pois uma
estratégia mal aplicada pode gerar
desinteresse pela aula (ou pior, pelo
curso) por parte dos alunos. Conse-
qüentemente, os objetivos de apren-
dizagem podem não ser atingidos, e o
próprio docente pode frustrar-se. Por
outro lado, não existem receitas pron-
tas para o sucesso da aplicação de
tais estratégias. O que existe são pu-
blicações, como a de Veiga (1991), que
apresenta algumas estratégias utiliza-
das em contextos específicos, como a
leitura de um texto ou estudo do meio.
Portanto, a utilização adequada das
estratégias requer, acima de tudo, trei-
no (onde se aprende inclusive com
alguns fracassos) e bom senso para
perceber as características do grupo
(no caso, a classe) em que a estraté-
gia será aplicada.

Conforme a própria denominação,
a visita técnica consiste em uma ativi-
dade no qual os alunos dirigem-se a
um local específico, orientados pelo
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professor, com o objetivo de se de-
senvolver um conjunto determinado
de aprendizagens. Em turismo, tais
aprendizagens incluem visitas de um
dia a parques, museus, eventos como
feiras e congressos, aeroportos, em-
presas relacionadas com a área de tu-
rismo, etc. É comum encontrar tam-
bém visitas a localidades. Estas, mais
complexas, dependendo do objetivo
de aprendizagem, podem variar quan-
to ao tempo de duração, sendo que
algumas visitas técnicas podem du-
rar até uma semana. Porém, atualmen-
te é comum a prática de visitas mais
curtas, devido ao momento econômi-
co atual do país.

Sob o prisma da aprendizagem, a
visita técnica em Turismo pode ser
considerada uma técnica que possi-
bilita o desenvolvimento de conteú-
dos, habilidades e atitudes específi-
cas fundamentais para a área de turis-
mo, tais como: a possibilidade de se
acompanhar o fenômeno turístico in
loco, o que se torna indispensável, já
que o turismo essencialmente consis-
te no deslocamento de pessoas de um
lugar para outro; a visita técnica co-
loca o aluno em contato direto com a
práxis (no sentido freireano), já que
esse aluno pode acompanhar a ação
baseado nas reflexões e na teoria de-
senvolvida antes, durante e até em um
momento posterior à visita técnica;
finalmente, a visita técnica, a partir da
práxis citada anteriormente pode ge-
rar propostas que visem à mudança
de certos aspectos observados, ou
então, em casos de sucesso, que le-

vem o aluno a refletir sobre a possibi-
lidade da busca de soluções para ou-
tros contextos a partir da visita reali-
zada.

Assim como outras estratégias de
aprendizagem, existe a necessidade de
se pensar no planejamento da visita
técnica em turismo, levando em con-
sideração os objetivos de aprendiza-
gem, o local escolhido, o número de
alunos, a disponibilidade de recursos,
as disciplinas (e, conseqüentemente,
os professores) envolvidas e o apoio
da instituição. Apesar desse planeja-
mento não ser um instrumento fecha-
do, Masetto (2003) chama atenção
para três cuidados básicos ao pensar
a visita técnica como estratégia de
aprendizagem. São eles: a integração
com o assunto estudado no momen-
to; a preparação conjunta com os alu-
nos; a conscientização de que a visi-
ta técnica não se esgota nela mesma.
Sobre o primeiro cuidado a ser toma-
do, é preciso destacar que ele possui
relação com a práxis já mencionada,
na qual toda ação necessita de uma
reflexão e de uma teoria que a justifi-
que. No segundo aspecto, o planeja-
mento conjunto da atividade é justifi-
cado pelos mesmos motivos da ne-
cessidade de variar as técnicas de
aprendizagem, ou seja, a motivação
por parte dos alunos e dos professo-
res, o dinamismo do curso, etc. Final-
mente, após definir-se o que é e como
será desenvolvida a visita técnica,
convém ressaltar que existe a neces-
sidade de trabalho posterior à visita,
quando serão utilizados os materiais
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preparados pelos alunos, tais como
relatórios, vídeos, fotografias, folhe-
tos recolhidos no local, entrevistas,
entre outros. Esse trabalho pós-visi-
ta faz-se necessário para que se atin-
jam os objetivos de gerar propostas
de transformação ou, mesmo, de en-
contrar pontos positivos, nos casos
considerados de sucesso.

Apesar da brevidade desta apre-
sentação sobre a visita técnica e suas
características básicas, convém res-
saltar que, na maioria dos casos, pou-
co se reflete sobre a importância da
visita técnica como estratégia de
aprendizagem nos cursos de Turismo.
Geralmente ela  é encarada apenas
como formalidade a compor o currí-
culo desses cursos. Além disso, são
raros os casos nas instituições brasi-
leiras de ensino superior em que os
cuidados propostos por Masetto
(2003) são contemplados. É comum
encontrar situações em que a visita
técnica não é planejada em conjunto
com os alunos, os quais, muitas ve-
zes, acabam por encarar a visita como
entretenimento e oportunidade de
conhecer locais novos. Não se quer
dizer, com isso, que esses dois aspec-
tos não possam ser contemplados.
Porém, a partir do momento em que
existe um planejamento conjunto, um
trabalho que envolva um “antes”, um
“durante” e um “pós-visita técnica”,
integrado ao que está sendo desen-
volvido no curso como um todo, sur-
gem as vantagens já descritas em re-
lação às estratégias de aprendizagem.
Outro aspecto que merece destaque

é a predominância do enfoque
tecnicista e mercadológico da visita
técnica (reproduzindo as característi-
cas do curso de Turismo, como visto
no início), quando se visita um deter-
minado local, seja um parque, um
evento ou até um município, e se ana-
lisa apenas o “como fazer”: como aten-
der um cliente, como elaborar um de-
terminado plano, etc. Dessa forma, o
turismo não é encarado como um fe-
nômeno inserido num contexto
sóciocultural e político mais amplo.

Por isso, surge então a necessi-
dade de reconceptualização da visita
técnica como prática curricular nos
cursos de Turismo, indo em busca de
um sentido mais humanista não so-
mente para a estratégia em si, mas para
o curso como um todo.

EM BUSCA DE UM OUTRO OLHAR
SOBRE A VISITA TÉCNICA EM TU-
RISMO

Após a análise da visita técnica
como estratégia de aprendizagem em
um curso de Turismo, como resulta-
do emerge a necessidade da busca
pelo humanismo, a qual acarreta um
outro olhar fundamentado nas refle-
xões de curriculistas críticos como
Domingues, Apple, Giroux e Freire,
integrando-se algumas idéias desses
autores ao objeto pesquisado.

Conforme mencionado anterior-
mente, destaca-se a necessidade de
reconceptualização da visita técnica
como prática curricular. Nesse senti-
do, o trabalho de José Luiz Domingues
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(1988), que pesquisou o cotidiano de
uma escola de 1º grau em Goiânia, tor-
na-se fundamental, pois o autor foi
um dos pioneiros a utilizar, no Brasil,
a palavra reconceptualização (a partir
de James McDonald) em currículo. De
acordo com o autor, é preciso encarar
o fazer currículo

mais como um empreendimento
humanístico, uma situaciona-
lidade educador-educando,
dialógica e problematizadora,
mediatizado pela proposta cul-
tural de uma sociedade que tam-
bém é temporal e têm um ritmo
histórico, do que como um con-
junto de problemas técnicos a ser
resolvido dentro de um esquema
teórico que se pretende impor de
fora para dentro. (DOMINGUES,
1988, p. 20).
A partir desse novo “fazer currí-

culo”, é possível perceber a necessi-
dade de mudança ao se pensar a visi-
ta técnica como estratégia de apren-
dizagem nos cursos de Turismo.
Domingues (1988), em seu “fazer cur-
rículo”, indica a importância do
humanismo, seja na relação educador-
educando, seja na proposta cultural
de uma sociedade temporal e históri-
ca. O mesmo ocorre na visita técnica
em Turismo, pois sendo ela uma prá-
tica curricular como todas as outras,
não se pode descartar a dialogicidade
entre educador em turismo e educan-
do em turismo, e entre educandos em
turismo. Além disso, o turismo tam-
bém influencia e é influenciado pelo

contexto social maior, temporal e his-
tórico. Percebe-se, então, a necessi-
dade de não encarar a visita técnica
como mera atividade a compor o cur-
rículo do curso de Turismo, mas de
refletir sobre a importância dessa vi-
sita no citado contexto maior. Por ou-
tro lado, é perceptível, na fala de
Domingues (1988), a prevalência do
paradigma dinâmico-dialógico, base-
ado no pensamento neo-marxista.
Conforme o autor, esse paradigma está
assentado em três premissas básicas,
que são as seguintes:

a) o currículo não pode ser sepa-
rado da totalidade do social,
deve ser historicamente situado
e culturalmente determinado;

b) o currículo é um ato inevita-
velmente político que objetiva a
emancipação das camadas popu-
lares;

c) a crise que atinge o campo de
currículo não é conjuntural, ela
é profunda e de caráter estrutu-
ral. (DOMINGUES, 1988, p. 37).
As premissas relatadas por

Domingues servem para reforçar o
que este trabalho defende como edu-
cação em turismo. No entanto, a par-
tir dessas premissas emerge a neces-
sidade de uma reflexão sobre algumas
idéias de curriculistas críticos influ-
enciados pelo pensamento neo-mar-
xista: neste momento, Apple, especi-
ficamente; e, em seguida, Giroux.

Um primeiro aspecto encontrado
nas reflexões de Apple, é a questão
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da hegemonia e da ideologia. De acor-
do com o autor, a hegemonia “refere-
se antes, a um conjunto organizado
de significados e práticas, ao sistema
central, efetivo e dominante de signi-
ficados, valores e ações que são vivi-
dos” (APPLE, 1982, p. 14). Sobre o
segundo aspecto, Apple indica que
“a ideologia lida sempre com a
legitimação, o conflito de poder e um
estilo especial de argumentação” (id
ibid, p. 36). Esses dois aspectos são
claramente encontrados em turismo.
Atualmente, o que acaba por ser
hegemônico em turismo é a lógica de
mercado, onde o fator a ser valoriza-
do é o capital, ou seja, os efeitos do
turismo sobre a balança comercial, a
geração de renda, a entrada das gran-
des redes hoteleiras internacionais no
Brasil, etc. Por outro lado, a
legitimação, o conflito de poder e  o
estilo de argumentação citados por
Apple, ao se referir à ideologia, tam-
bém encontram espaço no turismo.
Aqui entram outros exemplos, como
é o caso da conservação ambiental
em detrimento da construção de uma
nova rodovia2, a cobrança de altas
taxas e a restrição ao número de turis-
tas que podem visitar determinada
localidade (como Fernando de
Noronha-PE), a remoção de comuni-
dades locais para a implantação de um
novo resort3 (como no município de

Mata de São João-BA, onde foi im-
plantado o megaresort Costa do
Sauípe), dentre outros exemplos.

O que cabe ressaltar, neste mo-
mento, é a influência dessas questões
maiores no contexto das escolas. Con-
forme as palavras de Apple, (1982, p.
73) “o currículo nas escolas respon-
de aos recursos ideológicos e cultu-
rais de alguma parte e os representa”.
E esses recursos ideológicos e cultu-
rais de alguma parte são representa-
dos, de forma prática, nos contextos
escolares, a partir da opção por deter-
minados conteúdos e o abandono de
outros, assim como pela forma de uti-
lização das estratégias de aprendiza-
gem. Como já fora apontada a lógica
de mercado como hegemônica na área
de turismo em geral, esta lógica há de
influenciar também os cursos e, con-
seqüentemente, os objetivos de apren-
dizagem e as formas de atingir esses
objetivos (a partir das estratégias de
aprendizagem). Por outro lado, não se
quer concluir aqui, precipitadamente,
o fato de que os professores em turis-
mo têm o claro objetivo de apresentar
a área como estritamente econômica
(alguns até possuem esse objetivo).
Mas é ilusão negar que existe uma
forte influência do enfoque mercado-
lógico sobre os cursos, inclusive so-
bre a estratégia analisada neste mo-
mento, ou seja, a visita técnica. Aliás,

2 Um caso brasileiro referente a essa questão foi a construção da Nova Imigrantes, ligando
os municípios da Grande São Paulo ao litoral.
3 Grande hotel de lazer.
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Apple continuou a ressaltar essa ca-
racterística, ao (re)pensar anos mais
tarde sua obra prima “Ideologia e cur-
rículo”. Segundo o autor,

embora nossas instituições edu-
cacionais de fato operem para
distribuir valores ideológicos e
conhecimento, sua influência não
se resume a isso. Como sistema
institucional, elas também aju-
dam, em última análise, a produ-
zir o tipo de conhecimento (como
se fosse um tipo de mercadoria)
necessário à manutenção das
composições econômicas, políti-
cas e culturais vigentes (APPLE
in MOREIRA e SILVA, 2000, p. 45).
Tal reflexão de Apple condiz exa-

tamente com a prática atual da visita
técnica nos cursos de Turismo. Ou
seja, se essa é uma estratégia de apren-
dizagem que visa a contribuir para a
formação dos educandos em Turis-
mo, a partir do momento em que ela
contempla unicamente a visão
tecnicista do “como fazer” e o enfoque
mercadológico como único a ser le-
vado em consideração, a atual visão
em relação à área pode acabar sendo
reproduzida como única possível.

Afirmar que a visão mercadológica
e tecnicista presente na estratégia de
aprendizagem visita técnica é a única
possível, tem implicações totalmente
diferentes da afirmação “pode ser
reproduzida como única possível”.
Afirmar que a visão de mercado é a
única possível traz imediatamente uma
visão de imutabilidade e permanên-

cia. E, sendo imutável e permanente,
não haveria sentido em se lançar um
olhar crítico sobre essa prática. Por
outro lado, a segunda afirmação ofe-
rece espaço para uma indagação: se a
visita técnica pode reproduzir a lógi-
ca de mercado como única possível,
seria possível, então, mudar o enfoque
atual dessa mesma estratégia?

Um dos curriculistas críticos atu-
ais a trabalhar o conceito de possibi-
lidade é Giroux, que, aliás, foi forte-
mente influenciado pelas idéias de
Paulo Freire. De acordo com o autor,
“para que a política radical se torne
um projeto político viável, ela preci-
sa desenvolver um discurso que com-
bine a linguagem da análise crítica
com a linguagem da possibilidade”
(GIROUX, 1997, p. 27). A partir dessa
afirmação é possível perceber a rela-
ção com a área pedagógica e que
Giroux também é contrário ao que
Cortella (2002) chamaria de pessimis-
mo ingênuo na educação. Em seu li-
vro “Os professores como intelectu-
ais”, Giroux fundamenta o discurso da
esperança e possibilidade utilizando
dois autores, Eagleton e Welch. Con-
forme Giroux,

Eagleton e Welch respectivamen-
te desenvolvem e demonstram a
importância de tornar o discur-
so da ética e da esperança, por
um lado, e a luta em andamento
para o desenvolvimento de esfe-
ras públicas democráticas den-
tro e fora das escolas, por outro,
aspectos centrais de uma teoria
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educacional crítica. Enquanto
Eagleton questiona e reconstrói
criticamente o relacionamento
entre crítica social e a esfera pú-
blica, Welch fornece os referen-
ciais morais que ligam a teoria e
prática às lutas políticas e peda-
gógicas correntes com grupos
oprimidos e subordinados,
(GIROUX, 1997, p. 258).
Esse é justamente o objetivo des-

ta reflexão, ou seja, fazer com que o
discurso da ética, da esperança e da
possibilidade seja trabalhado no cur-
so de Turismo a partir de práticas já
inerentes ao mesmo, como a estraté-
gia de aprendizagem visita técnica,e
não como algo imposto de fora para
dentro. E, aqui, cabe uma pergunta:
sobre qual ética, qual esperança e qual
possibilidade se está falando? Sobre
a necessidade de se pensar o turismo
como um fenômeno social, cultural e
político mais amplo, inserido em uma
esfera democrática, em detrimento da
visão reducionista da lógica do mer-
cado. É importante destacar que o
exercício dessa lógica democrática
perpassa o que Apple & Beane (2001)
chamam de “escolas democráticas”.
Além disso, Apple e Beane (2001)
mencionam o currículo democrático,
indicando que “como a democracia
envolve o consentimento consciente
das pessoas, um currículo democráti-
co enfatiza o acesso ao leque de in-
formações e o direito dos que têm
opiniões diferentes se fazerem ouvir”
(op cit, p. 26).

Esse direito dos que têm opiniões

diferentes se fazerem ouvir acaba por
tornar-se imprescindível para a
reconceptualização da visita técnica
em turismo, rumo a uma estratégia de
aprendizagem democrática. Mas
quem seriam aqueles que possuem
opiniões diferentes? São justamente
os que se opõem a uma lógica
reducionista de mercado. Podem ser
eles membros de minorias étnicas, ra-
ciais e sexuais; podem ser também
membros de comunidades receptoras
onde o turismo está se desenvolven-
do e são obrigados a deixar seus lu-
gares de origem, devido à implanta-
ção de novos complexos hoteleiros;
enfim, são todos aqueles que não se
enquadram ou não concordam com a
política de mercado sendo vista como
única alternativa possível. E de que
forma a visita técnica pode colocar em
prática o exercício da democracia?
Longe de tornar a estratégia de apren-
dizagem algo padronizado, não adap-
tável a diferentes contextos, é impor-
tante planejar a estratégia consideran-
do, além dos objetivos de aprendiza-
gem, a voz das minorias, bem como
de alguns personagens do local onde
se queira visitar. Esse planejamento
em conjunto é importante para se pen-
sar uma visita técnica democrática.
Porém, existe um último fator impres-
cindível para se pensar uma visita téc-
nica mais democrática, conseqüente-
mente, mais humista: a comunicabi-
lidade.

De acordo com Freire (1996, p.
140), “uma das tarefas essenciais da
escola, como centro de produção sis-
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temática de conhecimento é trabalhar
criticamente a inteligibilidade das coi-
sas e dos fatos e sua comunicabi-
lidade”. A comunicabilidade é, na mai-
or parte das vezes, um fator esqueci-
do nas visita técnicas em turismo. Ge-
ralmente realiza-se a visita, tiram-se as
conclusões e, talvez devido à forte in-
fluência do fator competitividade na
lógica do mercado, essas conclusões
não são comunicadas ao local ou lo-
calidade visitada. Buscando um
enfoque mais democrático e, conse-
qüentemente, mais humanista, é pos-
sível pensar em várias maneiras de se
comunicar as reflexões trabalhadas ao
longo da visita técnica. Uma alterna-
tiva seria a realização de um pequeno
seminário no local ou localidade visi-
tada, onde os alunos poderiam expor
seus relatórios (já com as conclusões),
tendo a oportunidade de dialogar com
os “personagens locais”, buscando
soluções em conjunto para os proble-
mas encontrados. Outra alternativa
seria a realização do seminário na pró-
pria instituição, porém, convidando-
se representantes do lugar estudado.

Portanto, um resultado demons-
trado por esta reflexão diz respeito ao
fato de que seja através das formas
apresentadas, seja por outra alterna-
tiva encontrada, é um compromisso
ético dos educadores e educandos em
turismo trabalhar criticamente os da-
dos obtidos durante a visita técnica e
sua respectiva comunicação. É justa-

mente a partir de pequenas atitudes,
como as mencionadas, que serão da-
dos passos rumo à humanização da
visita técnica como estratégia de
aprendizagem nos cursos de Turismo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Quando o sociólogo em educação
Almerindo Janela Afonso esteve na
PUC-SP4, proferiu uma palestra
intitulada “A crise na escola e a emer-
gência do não escolar: para uma críti-
ca sociológica às novas apropriações
da educação informal e não formal”.
Durante a palestra, Afonso (2004) re-
fletiu sobre o que seria esse não es-
colar: um fator que não é contra a es-
cola, mas contrário a formas de edu-
cação escolar arraigadas ao valho
paradigma escolar (salas de aula, pro-
fessor como único detentor do saber,
etc.). Além disso, apresentou a impor-
tância de outros lugares, além da es-
cola, como espaços de educação não
formal e informal. Defendeu também a
educação não formal e informal como
conquistas populares. Surge então a
questão: qual seria a relação entre a
palestra de Afonso e a conclusão so-
bre a necessidade da busca pelo
humanismo em uma estratégia de
aprendizagem, especificamente a vi-
sita técnica nos cursos de Turismo?

Convém ressaltar que Afonso
(2004) chamou atenção para dois as-
pectos atuais em que, precipitada-

4 Em 19 de março de 2004.
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mente, atribui-se a culpa às escolas: é
o caso das crises econômicas e o de-
semprego. Essa situação é freqüente
nos cursos de Turismo no Brasil. Tra-
tando-se do pequeno crescimento da
atividade turística no Brasil, é comum
o mercado atribuir a culpa desse bai-
xo crescimento ao despreparo dos
profissionais da área. E a culpa desse
despreparo cai diretamente sobre as
instituições que oferecem cursos de
Turismo, afirmando-se que as mesmas
não preparam os profissionais para o
mercado chamado “competitivo”. É
bem verdade que os turistas interna-
cionais são exigentes em relação ao
atendimento e à oferta de produtos e
serviços. Por outro lado, esses mes-
mos turistas, já cansados do atendi-
mento estandartizado (um exemplo é
a rede McDonald’s), estão procuran-
do os poucos destinos que ainda pre-
servam suas características histórico-
culturais. Sobre o desemprego, o mer-
cado – baseado no discurso da
competitividade – indica que os pro-
fissionais de turismo que estão de-
sempregados foram mal formados ou
então não entenderam bem o Life
Long Learning, ou seja, a educação
continuada. É por não concordar com
essa apropriação mercadológica dos
termos educação não formal e infor-
mal que Afonso (2004) defende uma
crítica sociológica a essa emergência
do não escolar, onde a visita técnica
em turismo está inserida.

Finalmente, é aqui que o caminho
a ser trilhado pelo educador em turis-
mo se divide em suas escolhas: assu-

mir que a única lógica possível nos
cursos de Turismo é a mercadológica
ou, munidos do discurso da esperan-
ça e da possibilidade, seguir em bus-
ca de uma práxis que valorize o as-
pecto humanista como objetivo prin-
cipal da educação. O presente traba-
lho, longe de trazer conclusões defi-
nitivas sobre a estratégia de aprendi-
zagem nos cursos de Turismo, pelo
menos indica a escolha tomada por
este educador.

REFERÊNCIAS

ABREU, M. C.; MASETTO, M. O pro-
fessor universitário em aula: prática e
princípios teóricos. 8. ed. São Paulo: MG
Ed. Associados, 1990.

AFONSO, A. J. A crise na escola e a emer-
gência do não-escolar: para uma crítica
sociológica às novas apropriações da edu-
cação informal e não-formal. São Paulo,
PUC-SP, 19 mar. 2004. (Palestra).

ANSARAH, M. G. R. Formação e
capacitação do profissional em turis-
mo e hotelaria: reflexões e cadastro das
instituições educacionais no Brasil. São
Paulo: Aleph, 2002.

APPLE, M. W. Ideologia e currículo.
Tradução de Carlos E. F. Carvalho. São
Paulo: Brasiliense, 1982.

_____. Repensando ideologia e currículo.
In: MOREIRA, A. F. B.; SILVA, T. T.
(Orgs.). Currículo, cultura e socieda-
de . Tradução de Maria Aparecida
Baptista. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2000.

______.; BEANE, J. A. Escolas demo-
cráticas. 2. ed. Tradução de Dinah de



67Olhar de professor, Ponta Grossa, 8(1): 51-67, 2005.

Abreu Azevedo. São Paulo: Cortez, 2001.

CORTELLA, M. S. A escola e o conhe-
cimento: fundamentos epistemológicos e
políticos. 6. ed. São Paulo: Cortez/IPF,
2002.

DOMINGUES, J. L. O cotidiano da es-
cola de 1º grau: o sonho e a realidade –
Goiânia, CEGRAF/UFG. São Paulo:
EDUC, 1988.

FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. 7.
ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979.

______. Pedagogia da autonomia: sa-
beres necessários à prática educativa. São
Paulo: Paz e Terra, 1996.

GIROUX, H. A. Os professores como
intelectuais: rumo a uma pedagogia crí-
tica da aprendizagem. Tradução de Daniel
Bueno. Porto Alegre: Artes Médicas,
1997.

MASETTO, M. T. Competência peda-
gógica do professor universitário. São
Paulo: Summus, 2003.

SANTOS, M. Por outra globalização:
do pensamento único à consciência uni-
versal. 7. ed. Rio de Janeiro: Record, 2001.

SCHON, D. Formar professores como
profissionais reflexivos. In: NÓVOA, A.
(Coord.). Os professores e sua forma-
ção. Lisboa: Publicações Dom Quixote,
1992.

TRIGO, L. G. G. A sociedade pós-in-
dustrial e o profissional em turismo.
Campinas: Papirus, 1998.

VEIGA, I. A (Org.) Técnicas de ensino:
por que não? Campinas: Papirus, 1991

Encaminhado em 14/02/05
Aceito em 25/04/05


